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Depois de anos de redução progressiva de área de produção, regista-se uma estabilização. Maior valorização dos produtos 
e condições favoráveis para a instalação de culturas na altura certa, são factores favoráveis a uma campanha

que se perspectiva boa, face a um mercado que cada vez mais procura horto-industriais.
Ana Gomes Oliveira

MANUTENÇÃO DE ÁREAS
E DE PRODUÇÃO 

Em 2022, Portugal terá produzido cerca de 1,5 milhões de 
toneladas de tomate para indústria. Um número que é con-
siderado pelos principais players do sector como «equilibra-
do», tendo em conta as condições actuais de mercado. Face 
a 2021, verifica-se uma manutenção da produção (apesar de 
um ligeiro decréscimo), bem como a manutenção de áreas, 
estando inscritos em 2022 mais de 15 mil hectares. Também 
o número de produtores se manteve de 2021 para 2022, to-
talizando 340 agricultores. Ainda sobre o ano de 2022, a pro-
dutividade média foi de 90 toneladas por hectare. Em 2021, 
esses valores foram de 103,69 ton/ha. 
Nos destinos de exportação do tomate preparado ou con-
servado produzido em Portugal, há a registar a saída de Itá-
lia do top 6, que é em 2021 ocupado pelos Países Baixos. Rei-
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no Unido e Japão continuam a ser os principais mercados. 
Em relação aos restantes horto-industriais, onde se inclui o 
brócolo, a ervilha, o pimento e a batata, há também uma ma-
nutenção dos resultados registados em 2021, ano em que a 
produção e exportação de hortícolas congelados foi muito 
semelhante ao que se conseguiu em 2020. 
São valores importantes tendo em conta o sucessivo decrés-
cimo de áreas de produção, nomeadamente de tomate de 
indústria, ao longo dos últimos anos. Longe vão os tempos 
em que se produziam 1,8 milhões de toneladas, como Portu-
gal registou em 2015. Em 2017, a área instalada ultrapassou 
os 19 mil hectares, provocando algum desequilíbrio no mer-
cado, pela excessiva concentração da oferta. Há uma década, 
Portugal chegou a ter 30 organizações de produtores e mais 
de 500 produtores. Hoje, temos 12 organizações para tomate 
de indústria; menos uma do que em 2021. 
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TOMATE – Número de Organizações de Produtores 
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Produto Unidade Fluxo 2011 2021

Tomate inteiro ou 
em pedaços

(tonelada)
Entradas 10.831 17.783
Saídas 12.703 42.414
Saldo 1.872 24.632

(1.000 €)
Entradas 7.175 11.932
Saídas 4.676 22.434
Saldo -2.499 10.502

Outro tomate

(tonelada)
Entradas 4.878 22.484
Saídas 194.945 260.998
Saldo 190.067 238.515

(1.000 €)
Entradas 3.848 17.465
Saídas 148.889 213.360
Saldo 145.041 195.895

Total do tomate
preparado ou
conservado

(tonelada)
Entradas 15.709 40.266
Saídas 207.648 303.413
Saldo 191.939 263.147

(1.000 €)
Entradas 11.023 29.397
Saídas 153.565 235.794
Saldo 142.542 206.397

Preço Médio de Importação EUR/Kg 0,70 0,73

Preço Médio de Exportação EUR/Kg 0,74 0,78

Tomate Preparado ou Conservado – Comércio Internacional

Tomate Preparado ou Conservado – Principais destinos das Saídas 

2020 (ton.) (1.000 €) 2021 (ton.) (1.000 €)

Reino Unido 92.833 63.283
Reino Unido 
(não inclui 
Irlanda Norte)

73.246 53.995

Japão 30.676 30.380 Japão 31.450 32.668

Itália 32.835 22.720 Alemanha 32.461 22.768

Espanha 35.714 21.856 Espanha 29.870 20.040

Alemanha 26.043 17.418 Países Baixos 26.337 19.675

França 14.749 11.396 França 16.231 13.271
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2011 2015 2020 2021

Produção ton 623.324 871.895 989.732 1.084.692

Importação ton 271.338 246.326 306.147 335.983

Exportação ton 351.183 423.769 484.277 459.957

Consumo Aparente ton 543.479 694.452 811.602 960.718

Produto Unidade Fluxo 2011 2021

Preparações de
Hortícolas e de Frutos 

(tonelada)
Entradas 306.147 339.457
Saídas 484.277 459.094
Saldo 178.130 119.638

(1.000 €)
Entradas 367.606 416.576
Saídas 466.850 490.398
Saldo 99.244 73.822

Preço Médio de Importação EUR/Kg 1,2 1,2

Preço Médio de Exportação EUR/Kg 1,0 1,1

Preparações de Hortícolas e de Frutos – Comércio Internacional 

2011 2020 2021

Preparação e conservação de batatas tonelada 21.151 55.563 63.658

Fabricação de sumos de frutos e de produtos hortícolas tonelada 147.926 125.022 155.512

Congelação de frutos e de produtos hortícolas tonelada 73.189 127.565 120.229

Secagem e desidratação de frutos e de produtos hortícolas tonelada n.d. n.d. 3.505

Fabricação de doces, compotas, geleias e marmelada tonelada 5.187 6.300 6.258

Descasque e transformação de frutos de casca rija comestíveis tonelada 39.677 53.390 54.819

Preparação e conservação de frutos e de produtos hortícolas por outros processos tonelada 336.193 621.892 680.712

SOMA – Preparação e conservação de frutos e de produtos hortícolas tonelada 623.324 989.732 1.084.692

Fonte: INE – IAPI (Inquérito Anual à Produção Industrial)  /  Nota: os valores apresentados são inferiores aos reais, devido às situações de segredo estatístico (menos de 3 empresas 
por atividade)

Preparação e Conservação de Frutos e de Produtos Hortícolas – Produção industrial

2011 2015 2020 2021

Prod. Hortícolas 
congelados a) ton 61.062 82.908 103.145 98.015

Misturas Prod. 
Hortícolas cong. b) ton 11.087 14.917 20.799 22.213

TOTAL de Hortícolas 
congelados ton 72.149 97.825 123.945 120.229

Hortícolas Congelados – Produção

Preparações de Hortícolas e de Frutos – Comércio Internacional 

Défice de horto-industriais
Mais horto-industriais houvesse, mais se vendia. Assim está o 
mercado, cuja indústria, com poucos stocks, tem aumentado 
a procura e valorizado mais os produtos. Há falta de hortíco-
las para indústria, não apenas em Portugal, mas também no 
exterior, como Espanha, Itália ou Grécia. A carência do mer-
cado europeu pode funcionar bem para Portugal, cuja actual 
campanha decorre sem sobressaltos. 
O ano permitiu a instalação das diferentes culturas dentro 
dos prazos planificados e a subida dos preços pagos ao pro-
dutor permitiu que não houvesse abandono de áreas. Por ou-
tro lado, tratando-se de um sector agrícola que tem abraçado 
a agricultura de precisão e está cada vez mais profissionaliza-
do, conseguem-se boas produtividades por hectare. 

Este ano não se perspectiva complicado, havendo algumas 
reticências quanto aos anos seguintes. A escassez de mão-de-
-obra, nomeadamente especializada e o factor água, apresen-
tam-se como constrangimentos a melhores resultados. Além 
disso, a futura tendência de preços e de mercado levantam 
um clima de grande incerteza no sector, já para não falar da 
grande dependência de um bom ano agrícola. 


